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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.	

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.	

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.	

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.	

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.	
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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ESTUDO ETNOBOTÂNICO NAS COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS: UMA AÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

CAPÍTULO 19
doi

Evilma Nunes de Araújo Santos
Mestranda em análise de Sistemas Ambientais - 

CESMAC

Paulyanne Karlla Araújo Magalhães
Mestranda em análise de Sistemas Ambientais - 

CESMAC

Mauricio dos Santos Correia
Mestrando em análise de Sistemas Ambientais - 

CESMAC

RESUMO: As comunidades quilombolas 
tradicionais tem um legado vasto sobre o 
cuidado com o meio ambiente e a utilização de 
seus recursos naturais para fins terapêuticos. 
Historicamente, as plantas medicinais são 
importantes como fitoterápicos e na descoberta 
de novos fármacos, estando no reino vegetal 
a maior contribuição de medicamentos. 
As plantas medicinais interagem de forma 
significativa com os aspectos social, econômico, 
cultural e ambiental, atingindo as mais variadas 
dimensões de sustentabilidade. Esta pesquisa 
teve como objetivo refletir sobre a contribuição 
do estudo etnobotânico nas comunidades 
quilombolas de forma sustentável. O uso 
de plantas medicinais é uma tradição muito 
difundida nas mais diversas populações, 
acrescentando informações terapêuticas de 
cada região, acumuladas durante muitas 
gerações. A pesquisa etnobotânica é importante 

pois resgata informações sobre os recursos 
naturais utilizados e sua relação com o excesso 
de extração e os riscos da extinção das 
espécies. A riqueza cultural na utilização das 
plantas medicinais está diretamente atrelada 
a diversidade e preservação das plantas e do 
meio ambiente, preservar a cultura é estimular a 
preservação do meio ambiente e a valorização 
de um povo, de uma nação, de nossa 
identidade. Conclui-se que o desenvolvimento 
sustentável das comunidades quilombolas 
através da utilização dos recursos naturais de 
forma eficiente, pode gerar renda e favorecer a 
continuidade das tradições.
PALAVRAS-CHAVE: Grupos étnicos. 
Etnobotânica. Indicadores de sustentabilidade.

ABSTRACT: Traditional Quilombola 
communities have a vast legacy of care for 
the environment and the use of their natural 
resources for therapeutic purposes. Historically, 
medicinal plants are important as phytotherapics 
and in the discovery of new drugs, being in 
the vegetal kingdom the greater contribution 
of medicines. Medicinal plants interact in a 
significant way with the social, economic, 
cultural and environmental aspects, reaching 
the most varied dimensions of sustainability. 
This research had as objective to reflect on 
the contribution of the ethnobotanical study in 
quilombola communities in a sustainable way. 
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The use of medicinal plants is a widespread tradition in the most diverse populations, 
adding therapeutic information from each region accumulated over many generations. 
Ethnobotanical research is important because it retrieves information about the natural 
resources used and its relation with the excess of extraction and the risks of extinction 
of the species. The cultural richness in the use of medicinal plants is directly linked 
to the diversity and preservation of plants and the environment, preserving culture 
is stimulating the preservation of the environment and the valorization of a people, 
a nation, our identity. It is concluded that the sustainable development of quilombola 
communities through the use of natural resources in an efficient way, can generate 
income and favor the continuity of the traditions.
KEYWORDS: Etnic Group. Ethnobotany. Sustainable Development Indicators.

INTRODUÇÃO 

Analisar a vida em comunidade é uma referência social, que permite aos 
seus membros expressarem e difundirem seus ideais e princípios, gerando um elo 
sociocultural que se fortalece a medida que estes se apropriam de valores e conteúdos 
inerente a sua realidade, é a reflexão que Furtado, Pedroza e Alves (2014), trazem 
à tona na perspectiva das relações na comunidade quilombola. Gerando também 
um questionamento sobre o quanto a cultura Quilombola, vem sendo ofuscada 
e comprometidas por outras culturas, ao logo dos séculos, perdendo muito de sua 
identidade. 

As comunidades quilombolas tradicionais tem um legado vasto sobre o cuidado 
com o meio ambiente e a utilização de seus recursos naturais para fins terapêuticos, 
a exemplo das plantas medicinais. Alcorn (1995) menciona Ford (1978), para definir 
esse conhecimento como “etnobotânica: o estudo das inter-relações diretas entre 
seres humanos e plantas”.  

As plantas medicinais são espécies vegetais que durante gerações foram 
incorporadas a cultura popular, pela sua ação terapêutica e que foram ao longo do 
tempo sendo estudadas e usadas na fabricação e pesquisa de medicamentos na 
indústria farmacêutica (SOUZA; SILVA, 2016). Algumas comunidades tradicionais 
possuem amplo campo etnobotânico, utilizando plantas como matéria prima na cura 
de diversas doenças, de forma segura e sustentável, em harmonia com a conservação 
de áreas (MODRO et al., 2015).

As plantas medicinais interagem de forma significativa com os aspectos 
social, econômico, cultural e ambiental, atingindo as mais variadas dimensões de 
sustentabilidade; o uso destas plantas valoriza a cultura das comunidades tradicionais, 
colaborando na conservação e recomposição e manutenção das áreas, minorando os 
impactos negativos (MODRO et al., 2015).

Essa herança cultural, passada de geração a geração pelos seus descendentes, 
bate de frente com o avanço desenfreado da tecnologia, o consumismo, a objetividade e 
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a velocidade para solucionar problemas, cada dia mais voraz, auxiliam a desvalorização 
destes conhecimentos quilombolas. A cada dia surgem mais medicamentos, que podem 
ser facilmente comprados em farmácias, levando, portanto, as pessoas a optarem 
cada vez mais pela facilidade com a qual encontram o medicamento, enfraquecendo 
e desvalorizando da utilização das plantas como ferramenta de cura e/ou tratamento. 
E salutar que aconteça uma valorização desses conhecimentos, um resgate histórico 
e cultural dessas tradições, para que as próximas gerações se reconheçam e se 
valorizem como povo quilombola, tendo orgulho e reconhecimento em manter vivo 
esse legado.

Buscando a manutenção da tradição e do conhecimento acerca de plantas 
medicinais conservadas pelas comunidades quilombolas, o presente trabalho tem por 
objetivo fazer uma reflexão sobre o resgate das plantas medicinais nas comunidades 
quilombolas e sua contribuição para a sustentabilidade.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Quilombos 

O termo quilombo, traz à tona um vasto repertorio de significados, Lopes (2006), 
refere que o termo é originário do quimbundo significando “união” ou “reunião de 
acampamento”. Anjos (2009), afirma que quilombo tem sua origem na estrutura da 
língua bantu ou banto (Kilombo) e pode significar “acampamento guerreiro na floresta”. 
Outra definição interessante é a de grupos remanescentes de um processo histórico 
que se iniciou nos tempos da escravidão e que detêm uma identidade cultural própria 
(ALAGOAS, 2015).

Partindo desse contexto, observa-se que embora os quilombos tenham se 
originado como um lugar de fuga, de conflitos, esse panorama não define a origem de 
todos os quilombos nacionais, pois muitos resultaram de compra das terras por negros 
libertos, da posse pacifica por ex-escravos de terras abandonadas, de terras doadas 
aos santos padroeiros (CARRIL, 2006). 

No período de redemocratização do Brasil, o Movimento Negro e lideranças das 
comunidades remanescentes de quilombos intensificaram a busca por direitos de 
cidadania. Envolvidos no processo de elaboração da Constituição Federal de 1988, 
asseguraram o direito à preservação de sua cultura e identidade, bem como o direito à 
titulação das terras ocupadas por gerações e gerações de homens e mulheres, que se 
contrapuseram ao regime escravocrata e constituíram um novo modelo de sociedade 
e de relação social (BRASIL, 2016).

A Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho, assegura aos grupos 
e comunidades tradicionais o direito de se autodefinirem, o que subsidiou, em 20 de 
novembro 2003, o decreto 4.887, que regulamentou o procedimento de identificação, 
reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas pelos 
quilombolas (BRASIL, 2016), sendo necessário para isso que a comunidade se 
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reconheça como Quilombola, por meio de declação de auto reconhecimento, sendo 
a Fundação Cultural Palmares (FCP) responsável pelo trâmite e emissão de certidão.

Figura 1 – Mapa de distribuição das comunidades quilombolas no estado de Alagoas.    
Fonte: Secretaria de Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio (SEPLAG, 2016).

Em março de 2004 o Governo Federal criou o programa Brasil Quilombola, como 
uma política de Estado para essas comunidades, abrangendo um conjunto de ações 
integradas entre diversos órgãos governamentais. O direito à terra e ao desenvolvimento 
econômico e social passaram a ser reais e assumidos como prioridade governamental. 
Todas estas ações são coordenadas pela SEPPIR (Secretaria de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial), por meio da Subsecretaria de Políticas para Comunidades 
Tradicionais.  Atualmente no país, existem comunidades quilombolas em 24 Estados 
da Federação, com exceção de dois, Acre e Roraima (FIGURA 1). De acordo com o 
mais recente levantamento (FCP), estima que o Brasil possui 214 mil famílias e 1,17 
milhão de quilombolas (ALAGOAS, 2015).

A garantia do acesso à terra, relacionada à identidade étnica como condição 
essencial para a preservação dessas comunidades, tornou-se uma forma de compensar 
a injustiça histórica cometida contra a população negra no Brasil, aliando dignidade 
social à preservação do patrimônio material e imaterial brasileiro. Alterar as condições 
de vida nas comunidades remanescentes de quilombos por meio da regularização 
da posse da terra, do estímulo ao desenvolvimento sustentável e o apoio as suas 
associações representativas são objetivos estratégicos (BRASIL, 2016).

CULTURA DE PLANTAS MEDICINAIS NOS QUILOMBOS

Nos estudos de espécies vegetais em comunidades quilombolas, é comum 
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verificar uma variada lista de espécie e formas de utilização. Massarotto, (2009), 
afirma que muitas dessas espécies são utilizadas na medicina popular, mas ainda são 
escassos os estudos farmacológicos sobre suas propriedades. 

Gadelha et al. (2013) apud Carvalho et al. (2007), ressalta que “são consideradas 
plantas medicinais aquelas que possuem tradição de uso em uma população ou 
comunidade e são capazes de prevenir, aliviar ou até mesmo de curar enfermidades”. 
O uso das plantas medicinais é, ainda hoje, uma importante alternativa, para a cura 
de doenças por parte de populações quilombolas. O conhecimento tradicional foi 
transmitido ao longo de vários anos, de geração a geração, passando de pai para filho, 
geralmente de forma oral (MOREIRA et al. 2002; SOUZA; SILVA, 2016).

O avanço tecnológico e o aumento de alterações realizadas pelo homem no meio 
ambiente, geram uma diminuição da credibilidade e da diversidade, na utilização de 
plantas medicinais, junto aos remanescentes e novas gerações quilombolas; auxiliando 
na descaracterização dessas comunidades, acompanhada da destruição de áreas de 
plantio e da inserção de novos elementos culturais, colocando em risco um grande 
acervo de conhecimentos empíricos e um patrimônio genético de valor inestimável 
para as futuras gerações (PIRES et al. 2009).

Segundo REIS e MARRIOT (2001) apud SOUZA e SILVA ( 2016), no Brasil, os 
ecossistemas têm sido reduzidos pela exploração de plantas de uso medicinal, pela 
predação, pelo desmatamento de áreas para construção e pelo desconhecimento para 
preservação, além da perda da tradição oral das comunidades mais tradicionais(SOUZA; 
SILVA, 2016). 

A pesquisa etnobotânica é importante pois resgata informações sobre os recursos 
naturais utilizados e sua relação com o excesso de extração e os riscos da extinção 
das espécies. O estudo etnobotânico mostra-se valoroso tanto para a conservação da 
biodiversidade quanto para a preservação do conhecimento tradicional (BISPO, 2017). 

O estudo dos usos das plantas medicinais deve levar em consideração o 
contexto social e cultural no qual são utilizados. Por mais semelhanças culturais que 
existam entre as comunidades quilombolas, a região onde estas se estabeleceram, 
são providas de características ambientais distintas, as quais fornecem variados tipos 
de vegetação, especifica para cada região, com características próprias e climas 
diferenciados. O que reflete uma biodiversidade cultural, na utilização de plantas nas 
comunidades quilombolas. 

Sendo assim a riqueza cultural na utilização das plantas medicinais está 
diretamente atrelada a diversidade e preservação das plantas e do meio ambiente, 
preservar a cultura é estimular a preservação do meio ambiente e a valorização de 
um povo, de uma nação, de sua identidade. O estudo etnobotânico, a extração e a 
preservação das espécies de plantas medicinais podem coexistir através da visão da 
sustentabilidade, garantindo assim a preservação do patrimônio biológico e cultural, e 
contribuindo para o desenvolvimento destas comunidades (BISPO, 2017).

Estas comunidades podem resgatar e dar continuidade aos seus valorosos 
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conhecimentos, não só para a manutenção das suas tradições, mas, também para 
contribuir para a valorização dos seus conhecimentos através do uso destas plantas 
como meio de terapia. A Política Nacional de Práticas Integrativas  e Complementares 
(PNPIC) do Sistema Único de Saúde (SUS), incorpora a pratica da fitoterapia, na rede 
pública de municípios e estados, o que pode ser uma alternativa de empoderamento 
e renda para estas comunidades, através da pratica sustentável, corroborando para 
o desenvolvimento sustentável das comunidades quilombolas através da utilização 
dos recursos naturais de forma eficiente, de modo a gerar renda e continuidade das 
tradições  (BISPO, 2017; BRASIL, 2012; SARTORI; LATRONICO;CAMPOS, 2014).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Investir na pesquisa etnobotânica nas comunidades quilombolas, buscando 
entender a realidade em que estão inseridos e suas necessidades, além de auxiliar 
na redescobertas de possíveis novas formas terapêuticas, na valorização do meio 
ambiente e na sensibilização das futuras gerações para perpetuar esse conhecimento 
e essas tradições, também pode ser uma forma de impulso para o desenvolvimento 
sustentável destas comunidades, para a desenvolvimento de politicas publicas que 
valorizem suas tradições e identidade cultural. 
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